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INTRODUÇÃO
Com a intensificação das mudanças nas últimas décadas do século XX, a geografia, enquanto 
disciplina escolar, repensa seu papel criando novos conteúdos e métodos e/ou atualizando os 
já existentes. O final da década de 1970, período marcado por mudanças positivas no cenário 
da pesquisa e ensino em geografia deu início a uma série de questionamentos em torno do 
ensino da cartografia e sua inserção no espaço escolar. 
É preciso conhecer as dificuldades encontradas pelos alunos na aprendizagem da linguagem 
cartográfica trabalhada na disciplina de Geografia das escolas de Feira de Santana. Nossa 
referência teórica para a análise será a alfabetização cartográfica (Simielli:1999) que trabalha 
a partir do desenvolvimento de competências e habilidades para se formar um “mapeador 
consciente” e como a cartografia aparece nos livros didáticos. 
O objetivo central de nossa proposta foi investigar como os conteúdos cartográficos se 
apresentam no livro de didático (concepção, conceitos e estratégias de trabalho) e a possível 
contribuição desses materiais para o desenvolvimento de competências e habilidades 
propostas pela alfabetização cartográfica.

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente)
Para tanto foi feito levantamento bibliográfico em materiais de referência acerca do ensino da 
cartografia – concepção, conteúdos e estratégias de trabalho – com especial ênfase na 
alfabetização cartográfica e suas contribuições para a escola básica. 
Em um segundo momento, realizou se uma investigação das propostas do ensino de 
cartografia nos livros didáticos, com especial ênfase em um trabalho desenvolvido em 
Londrina PR, a partir de uma perspectiva renovada da cartografia escolar. 
Ao final, procuramos apresentar como a cartografia apresentar a idéia da cartografia em uma 
perspectiva renovada.

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados)
Com base nas leituras feitas até o presente momento, pudemos entender a cartografia 

escolar como uma extensão das categorias e linguagem da cartografia oficial, com alguma 
adaptação (transposição didática) para o universo da escola. Em análise dos livros didáticos 
pudemos perceber que a cartografia aparece predominantemente como conteúdo, a ser 
apreendido pelos estudantes, e menos como linguagem que favoreça a leitura e expressão das 
representações espaciais. Compreendemos que a “educação geográfica” tem na cartografia 
uma linguagem importante na construção de visões de mundo e, para tanto, advogamos um 
trabalho que concebe os alunos da escola básica como mapeadores. Um desenhar de seu 
mundo, o mundo tal qual ele vê.
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Deslocar a cartografia escolar para o campo da linguagem e compreender os 
estudantes como mapeadores foi o tema central de nosso trabalho que tomou como referência 
um trabalho desenvolvido em Londrina no Paraná3 no qual os alunos figuram não apenas 
leitores de mapas, mas como mapeadores do espaço que estão inseridos. 

A partir desse novo entendimento da cartografia escolar propomos um trabalho de 
cartografia escolar a ser desenvolvido na cidade de Feira de Santana – BA com estudantes da 
escola básica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão)
O trabalho discutiu a cartografia existente em alguns livros didáticos, apresentou uma 

perspectiva renovada a partir de uma experiência desenvolvida em Londrina – PR e buscou 
apresentar uma proposta de trabalho concebida a partir do entendimento dos estudantes como 
sujeitos de sua aprendizagem e, portanto, mapeadores de suas experiências espaciais. 
Apresentar a cartografia em uma perspectiva renovada é sair dos horizontes tradicionais 
acadêmicos e enxergar a cartografia com outros olhares, presente em diferentes meios 
científicos, sociais, culturais, ou seja, diversas formas de cartografia.
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